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Introdução 

O uso de plantas para tratar doenças é bastante antigo e de grande importância para a 

saúde mundial. Atualmente muitas plantas têm sido estudadas para o tratamento de 

doenças psiquiátricas, entre estas, a ansiedade (SOUZA et al., 2008). Os 

benzodiazepínicos são amplamente prescritos para o tratamento da ansiedade, atuam 

acentuando os processos inibitórios do SNC mediados pelo GABA, dessa forma, 

diminuem a ansiedade e induzem ao sono (CARLINI et al., 2001). Embora sejam 

relativamente seguros, existem restrições quanto ao seu uso devido à incidência de 

efeitos colaterais como tolerância e dependência (AUCHEWSKI et al., 2004). Diante 

disso, é importante o estudo de novos agentes terapêuticos, como os provenientes de 

plantas medicinais, com destaque para Aniba riparia, Lippiaalbae a Matricariarecutita. 

Objetivo 

Relacionar e discutir as propriedades ansiolíticas com os constituintes das plantas Aniba 

riparia, Lippiaalbae Matricariarecutita. 

Metodologia  

Realizou-se um estudo do tipo revisão bibliográfica por meio da busca de artigos 

científico nas plataformas Scielo e BVS, utilizando-se como palavras-chaves a 

combinação dos termos científicos que designam as plantas com as palavras: 

metabólitos secundários, fitoterapia, uso terapêutico, efeitos medicinais.  

Resultados e Discussão 

A Anibariparia, árvore típica da região Amazônica, é conhecida popularmente como 

“louro”. A sua atividade ansiolítica é atribuída aos seus constituintes denominados 

riparinas I, II e III, ambos alcalóides isolados do fruto verde (NUNES et al., 2013). Em 

testes realizados em camundongos as riparinasdemonstraram efeito ansiolítico, 

desprovidas de efeitos sedativo ou relaxante muscular, portanto, com menos efeitos 

colaterais que os benzodiazepínicos clássicos (SOUSA et al., 2008). A Lippiaalba, 

popularmente conhecida como erva-cidreira, ocorre praticamente em todas as regiões do 

Brasil, no nordeste foi verificada a ocorrência de três diferentes quimiotipos, os quais 

receberam as designações de acordo com os constituintes majoritários encontrados no 

óleo essencial (TAVARES; MOMENTÉ; NASCIMENTO;  2011). Em um estudo, os 
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óleos essências dos três quimiotipos, foram emulsionados e administrados a ratos Swiss, 

e apresentaram efeito ansiolítico e sedativo, similares àqueles obtidos pela ação dos 

benzodiazepínicos no receptor GABA, o que sugere que os componentes dos óleos 

atuem nesses receptores. (HEINZMANN; BARROS; 2007). A Matricariarecutita, 

popularmente conhecida como camomila, é uma planta nativa da Europa, cujas flores 

possui, entre outros constituintes, a apigeninacom propriedades ansiolítica e sedativa 

(SOUZA, 2006). A apigenina possui significante atividade para o receptor de 

benzodiazepínicos, em estudos inibiu competitivamente a ligação do radioligante, [3H]-

flunitrazepam, com os receptores de benzodiazepínicos (SOUSA, 2008). 

Conclusão  

Estudos têm demonstrado efeito ansiolítico dos constituintes das plantas, Aniba riparia, 

Lippiaalbae a Matricariarecutita, sendo essas possíveis agentes terapêuticos para o 

tratamento de transtornos de ansiedade. 
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